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GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS

E
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NAS ATIVIDADES DA OEA
PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
(Junior Chamber International)

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA JUNIOR CHAMBER INTERNATIONAL NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL PARA PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi preparado pelo Escritório do Processo de Cúpulas a fim de proporcionar informações sobre a Junior Chamber International, em conformidade com a resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”.  O documento contém os dados básicos e uma lista dos diversos elementos e documentação apresentados pela Junior Chamber International, em conformidade com as mencionadas diretrizes.
1. Antecedentes

A Junior Chamber International (JCI) foi fundada em 1944 na Cidade do México, mas suas origens remontam a 1918.  A JCI tem mais de 200 mil membros ativos que compreendem mais de 6 mil capítulos locais em mais de 100 países.  A filiação é constituída de jovens empresários e profissionais entre as idades de 18 e 40 anos.  A missão institucional da JCI é “contribuir para o avanço da comunidade global mediante a criação de oportunidades para os jovens desenvolverem habilidades de liderança, responsabilidade social, companheirismo e capacidade empresarial, necessárias à criação de mudanças positivas”.

A JCI sedia pelo menos quatro conferências regionais anualmente para realizar suas atividades e oferecer treinamento, bem como tratar de temas atuais e questões globais.  A JCI também participa de projetos de serviço comunitário em nível local.  Além do trabalho voltado para a prevenção da droga e proteção ambiental, a JCI tem-se empenhado em reduzir a mortalidade infantil, a pobreza e a fome e em combater o HIV/AIDS.  No passado, a JCI trabalhou com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), a Organização Educacional, Científica e Cultural das Nações Unidas (UNESCO) e a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD).  Os membros da JCI também estão atualmente envolvidos em um projeto com as Nações Unidas no âmbito das Metas de Desenvolvimento do Milênio.  A JCI tem organizações nacionais em 27 dos 34 Estados membros ativos da OEA – Canadá, Estados Unidos, México, Guatemala, El Salvador, Honduras, Panamá, República Dominicana, Haiti, Jamaica, Antígua e Barbuda, Dominica, Saint Kitts e Nevis, São Vicente e Granadinas, Barbados, Trinidad e Tobago, Guiana, Suriname, Colômbia, Venezuela, Equador, Peru, Brasil, Bolívia, Chile, Paraguai e Argentina.

A JCI é financiada pela receita de filiações, por contribuições privadas e outro taxas cobradas das organizações nacionais afiliadas em cada país e pelos juros ganhos da Jaycees International Foundation, um fundo mútuo criado com o objetivo de prestar apoio financeiro à JCI e suas atividades e programas.

A Junior Chamber International apresentou seu pedido à OEA em 29 de julho de 2004.

2. Nome, endereço e data de constituição
Nome:



Junior Chamber International
Endereço:


15645 Olive Boulevard





Chesterfield, MO 63017

Telefone:


636-449-3100/1-800-905-5499 (somente dos EUA)

Fax:



636-449-3107

Endereço de Internet:

www.jci.cc
Endereço de e-mail:

esakai@jci.cc




(e-mail de Edmond Sakai, Diretor da Área C: Assuntos para as Américas Central e do Sul/Assuntos Nações Unidas)
Data de estabelecimento:
1944

Secretário-Geral Interino:
Edson Kodama
3. Áreas de atuação principal da OSC e sua relação com as atividades da OEA

A JCI oferece a seus membros oportunidades para adquirir habilidades de liderança e espírito empreendedor mediante o compartilhamento de experiências e o intercâmbio de idéias que levam ao entendimento e à cooperação.  No esforço para fomentar a responsabilidade social, a JCI promove o empenho pessoal de seus membros em projetos de serviço comunitário realizados por seus capítulos locais.  Esses projetos são geralmente destinados à solução de problemas sociais, como questões de pobreza e saúde.  A JCI objetiva realizar estas metas:

· Organizando seminários e conferências com o propósito de fazer avançar as habilidades comerciais e empresariais nos níveis individual, comunitário e internacional.
· Criando oportunidades para o encontro de pessoas de diferentes antecedentes cultural, étnico, religioso e social para o intercâmbio de experiências empresariais e a promoção do entendimento e da cooperação entre pessoas de distintos antecedentes culturais.
· Apoiando o envolvimento comunitário e as atividades de serviço comunitário por meio da participação ativa e patrocinando outros projetos comunitários locais.
4. Contribuições da OSC que poderão ser de interesse para a OEA

Por meio de suas atividades e programas, a JCI tenta promover a responsabilidade e o desenvolvimento social de seus membros, ao mesmo tempo em que presta assistência às pessoas que vivem em suas comunidades.  A JCI sedia anualmente conferências locais, regionais e internacionais para realizar suas atividades e treinamento, e para tratar de questões globais.  Especificamente, as atividades da JCI poderiam ser de interesse para a OEA nas áreas de:
· Criação de fóruns para o intercâmbio de idéias entre pessoas de diferentes regiões com vistas à educação por meio da coordenação de conferências internacionais.
· Implementação de projetos que atendam a preocupações sociais como a redução da mortalidade infantil, os esforços de prevenção da droga e a proteção do meio ambiente.
· Publicação e divulgação de informações relativas a cultura, saúde, educação e outro questões sociais.
5. Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio

A JCI poderia colaborar em diversas áreas de trabalho da OEA, entre as quais desenvolvimento do espírito empreendedor do jovem, cultura, desenvolvimento social e implementação de atividades de serviço, bem como na criação da conscientização em outras áreas da OEA.  A JCI poderia cooperar com a OEA:

· Apoiando o Young Américas Negócio Trust, por meio de seminários e outras conferências, na formação de jovens empresários com a intenção de promover o crescimento em suas comunidades.
· Participando dos esforços para deter o alastramento de doenças anti-retrovirais (como o HIV) realizados pela Organização Mundial da Saúde e pela OPAS, em conformidade com as Metas de Desenvolvimento do Milênio, como acordado pelos líderes hemisféricos na Cúpula Extraordinária das Américas.
· Colaborando com os programas de cooperação horizontal do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) no intercâmbio de informações e cooperação em outras questões relacionadas com o desenvolvimento.
· Prestando assistência na implementação do Programa Interamericano de Combate à Pobreza e Discriminação, que exige o compartilhamento de informações e experiências com relação aos esforços de desenvolvimento social.
· Cooperando com a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) em programas destinados a reduzir o uso de drogas ilegais, como o programa Prevenção de Abuso de Substâncias no Caribe.
6. Documentos apresentados pela JCI

· Carta endereçada ao Secretário-Geral (datada de 29 de julho de 2004)
· Manual de Constituição e Políticas de 2004
· Lista de membros da diretoria
· Demonstrativos financeiros consolidados para 2002 e 2003 (com relatório de auditor independente)
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